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BrasIlia, uma realidade 

Deputado Geraldo Mascarenhas 

Est5o prosseguindo, em ritmo acelerado, as obras 

de construcäo de BrasIlia. Os espiritos otimistas que 
tern oportunidade de visitar a futura Capital voltarn 

corn a entusiasmo que os grandes empreendimentos 
sempre despertam. De fato, a irnplantacao da nova 
Capital no interior do pals significará a redencäo de 

extensas areas esquecidas e abandonadas. 0 Rio, 
como sede polItica da naçao, j6 realizou a sua ta-

refa, tat como a cidade do Salvador, no perIodo 
colonial cumprira a sua Terrninou, pràticamente, 

a periodo de civilizacão litorânea. Estimulos mais 

vigorosos determinam nov05 rurnos e dessa maneira 

e que comeca a interior do pals a viver sua próprla 
vida em tôda a sua plenitude. certo que o nosso 
"hinterland" já teve acentusda importancia em 
nossa vida econôrnica e politica que alcancou sua 

rnaior significaçâo no drama da inconfidência. Mas 
deve-se notar que êsse progresso se baseava na 

transitória exploraçao das rquezas minerals. A 
mudanca da Capital, na segunda metade do século 
presente significa o prestigio do Brasil no interior. 

Localizada no planalto central, Brasilia tera diante 
de si a paisagem irnensa da Amazônia cuja inte-

gracao nossa vida econômica e de inegável ne-

cessidade e responsabilidade para o pals. Os vales 
do Tocantins e do Araguaia dever5o ser as primei-

ros a receber os benficios da proximidade da nova 
Capital. A investigaçao das riquezas, que devern 
existir em extensas areas, devera ser procedida corn 
intensidade cads vez rnaior. Nao se trata apenas de 

levar a populacöes que vegetam a margem dos rios 

e também a margem do progresso o incentivo e 

também possibilidades reals pars a aproveitamento 
dos recursas que ate agora, permaneciam inéteis 
embora estivessem sempre so seu alcance. Ha at-
guns espiritos mais conservadores e, por issa mesmo, 

descrentes nas modificacöes que afinal traduzem a 
revoluç5o da vida em suas mais variadas manifes-
tacöes, que nao encaram o empreendimento corn o 

sentido realista que o mesma merece. E H ate 
mesmo os que nCo podem raciocinar corn serenidade 
sôbre o fato do Rio vir a deixar de ser a Capital do 

pals. S5o saudosistas que se antecipam a urna ne-
cessidade histórica. 0 Rio, conforme acentuarnos, 

curnpriu a sua miss5o corno Capital brasileira. Mas 
isso não quer dizer que tenha cumprido a seu des-

tino. A idade das grandes cidades se rnede por mi-
lCnias. Pela sua situacao invejével continuaré a 
desempenhar urna funcäo da mais alta importância 
na vida do pals. Nâo continuara apenas a ser o 

grande centro industrial, cornercial e distribuidor 
que é presentemente. A industrializacao do vale do 

Paralba e igualrnente do interior de Minas conti-
nuara a fazer desta cidade urn grande escoadouro 
e urn grande ernpório. Ao mesrno tempo, as tradi-
çées saciais, de cultura, de arte continuar5o a fazer 
do Rio urna capital espiritual do Brash. 

O Brasil tern passibilidades para erguer em seu in-
terior uma grande Capital e fazer, ao rnesmo tempo, 
corn que a antiga continue progredindo. E a ésse 

respeito é elucidativo o fato que se observa na 
Bahia, onde a velha cidade do Salvador tarnbém 
cresce ràpidamente e tends a se desenvolver mais 
ainda, principairnente se tiverrnos em vista a desen-
volvimento de novas riquezas, entre as quais avulta 

o petróleo. 
Quern viaja o interior do pals verifica fàcilrnente o 

entusiasma que desperta a nova Capital. Mineiros, 
goianos, matogrossenses, nordestinos, arnazônicos, 

encaram Brasilia como urn fato que se fixara nas 
paginas da história e coma a incorporacao de vastas 

areas esquecidas a riqueza e so patrirnönio da naçaa. 

Traduzira, urn dia, a reconhecirnento das geracöes 

futuras pelo esfôrço e pelo sacrificio da geracao do 
hole. Marcara a fase da transformacão econômica 
do Brasil, a era da nossa industrializacao e eterni -

2r6, coma urn de seus grandes feitos, a govêrno 

do presidente juscelino Kubitschek. 
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A mais brasileira 

No discurso do Segundo Aniversário de seu 
Govêrno, o Presidente da RepOblica, assim 
se referju a Brasilia 

'Quando assumi o Govérno, a criaçâo de 
urna nova capital no centro do Pals pervagava 
no dorninie dos mites. Durante décadas, a 
Onica soluço dada so preblema fôra mere-
mente cartográfica: nos mapas do Pals de-
senhava-se urn retngule de cér assinalando 

a localizaço do futuro Distrito Federal. 
Prometi ao povo brasileiro que, encerrada a 
minha gesto, haveria de dar so Pals, através 

de urn novo centro administrativo, urn nove 
sendo de sua unidado e, per conseguinte, de 
sua existéncia orgnica. Creio que so poLi-
COs Os quo, hoje duvidarn da seriedade da 

minha prernessa, da determinaço de rneu 
intento Brasilia, sem ser ainda a Capital, já 

é e orgulho e a esperança de todos os bra-
sileiros urn motivo de adrniraço pars o 
mundo. Antes mesmo de instalar-se, estar 
ligada sos nosses centres urbanos mais adi-
antados, unificando o quo ainda cOnStitui, 
rnais do que a Naço, o arquipélago brasi-

leiro. Brasiha é urns realidade. No precise 
insistir em que a transplantaco da Capital 
para seu sitie prôprio e e marco de uma nova 
era, de uma concepçSo mais realista e mais 

correta de todos os problernas da nacionali-
dade. Agradeço a Deus o privilégio quo me 
concedeu, de for contribuido para a realiza-
çto de urn empreendimento dessa magni-
tude. 

fornecendo, igualmente, explicacâe s  sôbre as 
obras quo ali estao em andamento. 

Participaram da visita os Srs. Juan Trippe, 

presidenfe o diretor executive da Pan Ame-
rican; W. L. Morrison, vice-president0 exe-
cutive e encarregado da Divisao Latino-

Americana; John Leslie, vico-presidente 
Roger Lewis, vice-presidente executive; 
Henry Friendly, vice-president0 e conseiheire 
legal; Harold Bisby dirotor da General Public 

Utilities; Norman Chandler, diretor do jer-
nal Los Angeles Times e da Kaiser Steel 

Corp; Roy Howard, diretor do Comitê Exe-
cutive da ernprCsa jornalistica W. E. Scripps: 
David Ingalis, presidente e diretor do Jornal 
Cincinnati Times Star; Mark T. McKee, pre-
sidente da Wisconsin & Michigam Steamship. 

Edward McDonnel, diretor da Pepsi-Cola e 
Vermon F. Taylor, prosidente da Peeless Oil 
and Gas Co. 

Da Panair do Brasil participararn da visita 
Brasilia es Srs, Manoel Forreira Guimaraes, 
direter-presidente; CCsar Piros de Mele, 
direter-superintendente; Valentirn Bouças, 
presidente do Conselho Administrative; 
Eduardo Bahout, membro do Conseiho Fis-

cal; Dr. Ildefenso Mascarenhas, diretor do 
Censelho Administrative e Cmte. Roberto 

de Sousa Dantas, direter-gerente da Celma. 
A frente do grupo do jornalistas estava o Sr. 
Herbert Moses, presidente da Associacéc 
Brasileira do lrnprensa. 

Pioneiras em Brasilia 

Visita honrosa 

Estéve ern visrta a Brasilia o Presidents do 
Museu do Arte Moderna de Nova lorque, 
Sr. William Burden, que ficou maravilhado 
corn a construço da futura capital brasileira. 
Solicitado a externar sua opiniSe, disse 

"Simplesmente maravilhoso", 

Palmciras pars Brasilia 

inco mudas da palmeira quo Dorn Joo VI 
plantou em 1809, no Jardim Bot5nice dosa 
capital, foram eforecidas polo Sr. Tibyriç,i 
Reys a direçao da Novacap, per ocasiao da 
visita que urn grupo de funcionários do 
Banco do BrasH fez a Brasilia. 

o Sr. Tibyricã Reys, que é urn dos diroteres 
da Cruzada Tradicionalista Brasileira, disse.. 

-nos quo as mudas presenteadas a Novacap 
serao plantadas no PaUclo da Alvorada, no 
Aeroporto, Praca dos Trés Poderes, no Jar-
dim Botanico e no jardirn da residéncia do 
futuro Prefoile do Brasilia. 

Na mesma oportunidade, o Sr. Tibyriçé Reys 
entregeu ao Sr. Israel Pinheiro diversos vo-

Limes pars a futura Biblioteca de Brasilia, 
bern come moedas raras para uma celecao 
numismatics oficial. 

Personaljdades em Brasilia 

Diretores da Pan American e outras persona-

lidades norte-amoricanas, quo era realizam 

urns viagern pela America do Sul, estiveram 

em visita a Brasilia, juntarnonte corn direto-

res da Panair do Brasil e jornalistas 

Ao dcsciibarcarern no aeroporto cIa future 
capilal da Repéblica, forern recebidos polo 
Sr. Israel Pinheiro, dirotor da Novcap, quo 
os acompanhou durante e curse da visits 

Estéve em Brasilia, em companhia de suas 

filhas, a Sra. Sarah Kubitschek que foi i fu-
tura Capital inspecienar as campanhas quo 

as Pioneiras Sociais realizam ali sob a orien-
tacao da Sra. Israel Pinheire. Corn poices 
moses de existéncia as Pieneiras do Brasilia 
ji contarn uma onorme fôlha do servicos 
prestados. Assim é quo um Hospital Volante 

percorro os diverse9 acamparnentes do ope-
rários prestando graciosament e, assisténcia 
medico-social 0 setor do Corte e Costura 
confcccjona roupa pare os escolares. 

Aeronáutica 

Per determinacao de Ministre da AeronCu-
tics, estae sende realizadas em Brasilia as 
prirneiras ebras destinadas aos services da 
Fôrca Aérea Brasileira Assim é quo, no die 

21 do corrente, foi iniciada a censtruçao do 
alojarnento-pilefo para rnilitares da FAB, 
destacados na nova capital. 

Os trabalhos deverao estar cencluidos dentro 
do guarenta dias, o gue propercionarC so 
pessoal da FAB para all designado, acorneda-
coos condignas e melheres condiçOes do tra-
balho. Atualmente, a Fôrca ACrea Brasileira 
estC representada, em Brasilia, per urn des-
tacamento de Base, cornandado pelo major -
aviador Francisco de Assis Lopes. 

Uma Nacào Nova surgirá 

O Dr. Thales do Melo, inspetor da AlfOndega 
do Santos o cenhecido hornem do lotras es-

téve em visita a Brasilia Posteriormente 
declarou : "Creio firmemente na nova Ca-
pital. AliOs, sornpre fui apologists do se me-
horar o interior do pais. Hsi necessidade He 

se aproveitar o torritOrio nacional. Prccisarnes 
nos cxpandir. E o pais, tOo clesconhocide cm 
scu interior, conhecerO novos rumos cju1ndo 
ati estiver funcionando a sodo do GuvCrno". 
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24. Associação AtItica do Banco do Brasil em 
visita a Brasilia. (Foto de M. Fontenelle). 
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Ensino 

o Dr. Celia Fonseca, Inspetor Regional do 

• b. g e., em Goiás, deu-nos a presente e 
valiosa colaboraço sóbre o ensino em Bra-. 
sIlia, que temos o máximo prazer de pu-
blicar 

"Acham-se funcionando na futura Capital 

dois cursos ginasiais e sete de ensino fun-
damental comurn, sendo 

Ginasial. Ha dois ginásios: o Colégio Brasi-
lia, situado no Ntcleo Bandeirante e o Co-
legio Dom Bosco; a prirneiro, de iniciativa 
particular, e a segundo, construido pela 
Novacap e entregue a direç5o de Irmas Sa-
lesianas. 

Iniciararn ambos suas atividades escolares 
em 15/3/58, tendo uma matricula total de 
153 alunos (apenas no curso ginasial) - 
Primário. Os dais ginásios mantém, subsidià-
riamente, cursos primários. Existem ainda as 

seguintes estabelecimentos de ensino fun-
damental cornum, situados no Nócleo Ban-
deirante: Escola Paroquial Nossa Senhora de 
Fatima, Instituto Educacional BrasIlDa, Escola 
Primária Presbiteriana, Escola de Igreja Me-
totista, bern como o Grupo Escolar da Nova-
cap (GE-i ), no acampamento central. 

O nljmero de alunos matriculaclos em todos 
os estabelecimentas, englobadamente, as-
cende a 993 alunos, sendo 429 do sexo mas-

culino e 504 do sexa feminino 

Pela sua magnitude, rnerece destaque a 

Grupo Escolar da Novacap, o primeiro den-
tre uma série que aquela entidade pretende 
criar. 

Foi inaugurado em 10/9/57, corn a presenca 
do Ministro da Educacão e do Secretario de 
Educaçao de Goiás. 

Possui instalaçöes de cozinha, incluindo ge-
ladeira e liquidificadores para preparo de 
lanches e refeiçOes ligeiras; parque recrea-
tiva, cam piscina, rodas giratórias, balanços, 
escorregadores e barras; biblioteca infantil, 
corn 103 livros pedagogicos, 22 informativos 
e 108 recreativos, nurn total de 243 volu-
mes; bandinha de mOsica, instalac6es de 
banho quente e frio; modernas instalac6es 
sanit,rias; 4 salas de aula, corn capacidade 
para 34 alunos cada uma; caixa escolar para 

fornecimento de material aos alunos pobres; 
clube agrIcola e jornal manuscrito pelos 
próprios alunos. 

O prédio foi projetado por Oscar Niemeyer 
e obedece a linhas modernas de apurado 
gôsto. 

O Grupo funciona em dois turnos, tendo 
urna equipe selecionada de 11 professôras, 
inclusive 1 especializada em canto e outra 
em desenho e rnodelagem. 

Estao matriculados no modelar estabeleci-
mento 318 alunos, sendo 151 do sexo mas-
culino e 167 meninas. 
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